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Capítulo 1 O Convite Misterioso
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Clara sempre soubera que algo nela era diferente. Desde pequena, sempre se sentiu mais conectada com o que estava ao seu redor do que com as outras crianças. Quando outras se divertiam com brincadeiras comuns, Clara passava horas observando os pequenos detalhes da natureza ao seu redor: o som do vento passando pelas árvores, o brilho sutil de uma estrela à noite, a maneira como a lua parecia brilhar com mais intensidade em algumas noites. Algo nela, algo profundo, parecia estar em sintonia com o mundo de uma forma que ninguém mais conseguia entender. Mas nunca imaginara que, um dia, essa conexão a levaria a um lugar tão misterioso.

Era uma manhã comum de segunda-feira, ou pelo menos Clara tentava tratá-la assim. Ela estava na cozinha, tomando um copo de suco e tentando, sem sucesso, concentrar-se nas tarefas da escola. Sentia uma inquietação que não conseguia afastar, um pressentimento de que algo estava prestes a acontecer. Enquanto observava o movimento tranquilo da cidade pela janela, a campainha tocou, quebrando o silêncio da casa.

Quando abriu a porta, encontrou um envelope pardo, sem remetente visível. Apenas o nome dela, Clara, estava escrito à mão em letras cuidadosas. O selo que lacrava a carta era dourado e tinha um símbolo desconhecido, uma espécie de árvore entrelaçada com uma lua crescente. Aquele selo não parecia comum, como se fosse de algum lugar distante e misterioso.

Clara segurou o envelope com uma sensação de estranheza, como se a própria carta estivesse viva e quisesse ser aberta. Ela olhou ao redor, mas não havia mais ninguém na porta. Apenas o envelope em suas mãos. Um calafrio percorreu sua espinha enquanto ela entrou na casa novamente e, sem perder tempo, rasgou o papel.

Dentro, havia uma carta escrita à mão, com letras elegantes e curvadas. Clara reconheceu a caligrafia como algo antigo, como se tivesse sido escrita há muito tempo. O conteúdo da carta era simples, mas carregava um tom que a fez estremecer:

Clara,

Você foi escolhida para se juntar a nós no Acampamento Refúgio das Sombras, um lugar onde você poderá entender melhor quem você realmente é. Não hesite. Chegou a hora de descobrir seu verdadeiro destino.

Com carinho,

Miranda, Administradora do Acampamento.

A leitura das palavras a deixou em silêncio. O que significava ser "escolhida"? O que era esse Acampamento Refúgio das Sombras? Clara não conhecia nenhum acampamento com esse nome e, mais importante, não conhecia ninguém chamado Miranda. Mas algo na forma como a carta foi escrita parecia tão pessoal, como se alguém soubesse muito bem quem ela era, como se soubessem seu destino antes mesmo de ela entender o que estava acontecendo. O nome "Miranda" ressoou em sua mente de maneira misteriosa, como uma lembrança vaga de algo que ela não conseguia identificar.

Ela se sentou à mesa, ainda com a carta nas mãos, tentando processar a situação. Estava sendo chamada para um lugar que ela nunca ouvira falar, para conhecer um destino que mal compreendia. E, ao mesmo tempo, havia uma sensação estranha, mas reconfortante, que se espalhava por seu peito. Como se parte dela, uma parte profundamente escondida, estivesse sendo despertada, chamando-a para uma jornada que ela nunca imaginara que faria. O medo e a excitação estavam misturados, e ela não sabia como reagir.

Seu olhar se perdeu pela janela. Lá fora, as folhas das árvores balançavam suavemente com a brisa da manhã, e a luz do sol fazia o jardim parecer um cenário de conto de fadas. Clara sentiu uma onda de nostalgia, mas também de ansiedade. Talvez fosse uma armadilha, um truque de alguém para fazer com que ela fosse até lá e caísse em algo que não pudesse controlar. Ou talvez fosse a oportunidade que ela sempre buscou, uma chance de finalmente entender o que estava acontecendo dentro de si mesma. Mas o que era o Acampamento Refúgio das Sombras? E quem era Miranda?

Clara ficou por um longo momento sem respostas, com os pensamentos rodopiando em sua mente. Finalmente, decidiu que precisava de mais informações. Levantou-se e caminhou até o seu quarto, guardando a carta em sua mochila, como se isso pudesse ajudá-la a manter tudo sob controle. Ela não sabia o que fazer com a carta ou o que esperar, mas estava determinada a não deixar isso passar em branco.

O que a espera nesse lugar? O que significaria aceitar esse convite? Mas, mais importante, o que significava ser escolhida?

A mãe de Clara apareceu atrás dela, interrompendo seus pensamentos. "O que você está lendo, querida?", perguntou com uma voz suave e curiosa. Clara hesitou, segurando a carta por um momento antes de guardá-la em sua mochila, tentando esconder a confusão que tomava conta dela.

Ah, nada importante, respondeu Clara, tentando disfarçar. Sua mãe sorriu, mas Clara pôde perceber que ela havia notado algo de diferente no olhar da filha. Porém, não fez mais perguntas. Clara sabia que sua mãe tinha uma capacidade incrível de perceber quando ela estava em algo sério, mas agora não era o momento de explicar. Ela precisava de tempo para processar.

De volta à sua cama, Clara olhou para o teto e se permitiu mergulhar em seus pensamentos. A sensação de que algo grande estava por vir não a deixava em paz. O Acampamento Refúgio das Sombras parecia muito mais do que um simples acampamento. E ela sabia que, mais cedo ou mais tarde, teria que descobrir o que esse destino misterioso queria dela.

Mas o tempo estava passando, e, mais cedo ou mais tarde, Clara precisaria tomar uma decisão. Ela poderia ignorar a carta e seguir sua vida como sempre fez, ou poderia seguir esse novo caminho que a convidava para algo grande, algo que mudaria sua vida para sempre. O que quer que fosse, Clara sabia que não tinha mais como voltar atrás.

Clara não conseguia parar de pensar na carta. O que era o Acampamento Refúgio das Sombras? Como ela havia sido escolhida? O nome parecia mais um convite para um mundo de fantasias, um lugar onde tudo o que ela conhecia poderia ser transformado em algo diferente, desconhecido. Ela precisava de respostas.

A escola parecia mais distante do que nunca. Mesmo com as aulas e as conversas com seus amigos, sua mente estava totalmente ocupada com as palavras da carta. À noite, no silêncio de seu quarto, ela se perguntava se estava cometendo um erro ao não contar à mãe sobre o convite. Mas, por outro lado, ela sabia que ainda não tinha informações suficientes para compartilhar algo tão grande.

No dia seguinte, Clara decidiu agir. De manhã, após o café, foi até o computador e pesquisou sobre o Acampamento Refúgio das Sombras, mas não encontrou absolutamente nada. Nenhuma menção na internet, nenhum registro. O vazio era desconcertante. Não era normal que um acampamento, por mais isolado que fosse, não tivesse nenhum tipo de presença online.

Determinada a entender mais, Clara pegou a carta novamente e estudou os detalhes. O selo dourado, a caligrafia cuidadosa... tudo parecia tão real, mas tão estranho. Quando olhou novamente, algo novo chamou sua atenção: no rodapé da carta, bem abaixo do nome Miranda, havia uma frase em uma fonte menor, quase imperceptível.

Nosso ônibus parte amanhã, à tarde, da estação central. Não se atrase.

O que significava isso? A frase era clara: um ônibus partiria, mas de onde? E para onde? Ela deveria simplesmente aparecer na estação central, como se tudo estivesse pronto para ela? Ou a carta estava apenas brincando com sua mente? A dúvida consumia Clara, mas também despertava algo dentro dela. Talvez fosse o medo do desconhecido, mas, em algum lugar, ela sentia que esse era um chamado, algo que ela não poderia ignorar.

Ela passou o resto do dia em conflito. Tinha tantas perguntas, tantas incertezas, mas ao mesmo tempo sentia uma urgência crescente em descobrir a verdade. Algo dentro dela dizia que ela não estava sozinha nesse mistério. Talvez fosse o destino, talvez fosse algo muito maior, mas Clara sentia que a resposta estava mais perto do que imaginava.

À tarde, ela pegou sua mochila, colocou algumas roupas, o diário que sua mãe tinha lhe dado, e a carta dentro dela e saiu de casa. Não contou à mãe, ainda não. Ela não sabia como explicar o que estava acontecendo, nem o que ela mesma estava sentindo. O que ela sabia era que, de algum modo, seu caminho a levaria até a estação central. Era lá que ela encontraria o que precisava, ou pelo menos uma pista do que se passava.

A cidade parecia ainda mais tranquila do que o normal enquanto Clara caminhava até a estação. O sol estava começando a se pôr, e o céu, pintado de tons dourados e laranjas, trazia uma sensação de tranquilidade. Mas dentro de Clara, o turbilhão de emoções não passava. Ela sentia o peso da carta em sua mochila como se fosse um segredo esperando para ser revelado.
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Capítulo 2 A Chegada ao Refúgio
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Clara caminhava apressada até a estação de ônibus, segurando sua mochila com força. Seu coração batia acelerado, a incerteza do que a esperava era sufocante. Ela não sabia o que encontraria no "Acampamento Refúgio das Sombras", mas sabia que precisava estar lá. O que a motivava a seguir em frente, enfrentando seus próprios receios, era um desejo imenso de encontrar algo que explicasse a estranha sensação que a acompanhava desde muito jovem. Ela sempre soubera que não era normal, mas sempre se sentiu sozinha nesse sentimento. Por isso, aceitou o convite, mesmo sem entender muito bem o que era aquele lugar.

Ao chegar, viu um ônibus preto parado, imponente e intimidador. O motorista, vestido inteiramente de preto, não disse uma única palavra, apenas lançou um olhar sério e fez um gesto apressado para que ela entrasse. Clara hesitou por um momento, mas logo se convenceu de que precisava seguir adiante. Sentindo-se como se estivesse entrando em um mundo desconhecido, ela subiu no ônibus.

Assim que entrou, Clara notou que o interior do ônibus era tão sombrio quanto o lado de fora. As cortinas, pesadas e de cor escura, impediam qualquer luz externa de penetrar. O ambiente era abafado e parecia mais um lugar de passagem para algo distante, algo que estava além de sua compreensão. No fundo do ônibus, uma menina pálida, vestida toda de preto e com óculos escuros, estava sentada sozinha, imóvel. Ela parecia não se importar com o ambiente ao seu redor, como se já estivesse acostumada a ele.

— Oi, você é nova aqui? — A voz animada veio de uma garota que se sentou ao lado de Clara, quebrando o silêncio pesado.

Clara a olhou com um sorriso tímido, sentindo um misto de curiosidade e apreensão.

— Sim, minha primeira vez no Acampamento Refúgio das Sombras.

A garota sorriu de volta, os olhos brilhando com uma energia contagiante. Ela apontou para si mesma com um gesto exagerado.

— Eu sou Mariana. Aquela ali de preto é Alice.

Alice levantou a cabeça ligeiramente e lançou um olhar por cima dos óculos escuros, mas não disse nada. Ela parecia distante, como se estivesse em seu próprio mundo. Mariana deu de ombros, como se já estivesse acostumada com o comportamento enigmático de Alice.

— Segunda vez dela aqui, já deve estar acostumada. Eu, por outro lado, estou indo pela quinta vez. — Mariana suspirou e encostou a cabeça no banco, parecendo relaxada apesar do ambiente estranho. Clara notou o contraste entre a energia da garota e o ambiente sombrio ao redor.

— Cinco vezes? O que tem de tão especial nesse lugar? — Clara perguntou, tentando não transparecer o desconforto que sentia ao estar cercada por um ambiente tão esquisito.

Mariana sorriu de canto, como se estivesse compartilhando um segredo.

— Ah, você vai ver. Há muitas lendas sobre esse acampamento... Algumas dizem que há criaturas escondidas na floresta. Outras falam sobre uma força sobrenatural que protege este lugar. Mas a minha favorita é a que diz que a floresta é viva, consciente. Como se ela pudesse sentir e reagir ao que está acontecendo aqui.

Clara engoliu em seco, tentando processar o que acabara de ouvir. Mariana parecia empolgada, como se estivesse compartilhando algo fascinante, mas Clara não pôde deixar de sentir um arrepio ao ouvir sobre a floresta "consciente". Alice, por sua vez, não parecia se importar com a conversa. Ela estava imersa no que quer que fosse que estivesse pensando, seus olhos fixos na janela escura.

O ônibus seguiu viagem por um caminho que parecia interminável. A estrada foi desaparecendo à medida que a vegetação densa da floresta tomava conta da paisagem. Clara nunca tinha viajado para um lugar tão isolado antes, e o medo começou a se instalar em seu peito. Ela olhou para o relógio, mas logo percebeu que já não sabia há quanto tempo estava dentro daquele ônibus. A sensação de estar perdida em algum lugar desconhecido era ainda mais forte do que antes.

De repente, o veículo atravessou uma grande clareira, e uma enorme placa apareceu diante deles:

"Acampamento Refúgio das Sombras"

O portão se abriu sozinho, como se o acampamento estivesse esperando por eles. O ônibus avançou lentamente, até parar diante de um prédio de madeira rústica, mas imponente. As paredes de madeira escura e o telhado de tábuas irregulares davam ao local um ar de mistério, como se fosse uma construção antiga, imersa em séculos de segredos. Clara desceu do ônibus, com o estômago embrulhado de nervosismo. Ela olhou ao redor, mas não havia sinal de civilização por perto, apenas a imensidão da floresta ao redor do acampamento.

Diante dela, um enorme refeitório de madeira se erguia, com mesas espalhadas por todo o salão. Vários adolescentes conversavam animadamente, criando um burburinho abafado que se misturava com o som das árvores ao longe. Ao fundo, em cima de um palco simples, estava uma mulher alta, de cabelos longos e uma expressão firme. Ao seu lado, o motorista do ônibus permanecia em silêncio, observando os novatos com uma rigidez incomum.

A mulher pegou o microfone e sua voz ecoou pelo ambiente, trazendo um silêncio imediato.

— Bem-vindos ao Refúgio das Sombras.

Ela fez uma pausa, observando os jovens que agora estavam prestando atenção nela, absorvendo cada palavra.

— Os veteranos, por favor, aguardem lá fora. Quero falar apenas com os novatos.

Alice e Mariana trocaram olhares antes de se levantar e sair do salão, junto com outros veteranos que pareciam já conhecedores do ambiente. Isso deixou Clara e os outros novatos sozinhos diante da mulher, com um mix de nervosismo e excitação pairando no ar.

A mulher desceu do palco com passos lentos e firmes, caminhando entre os novatos. Cada passo parecia ecoar no silêncio que a rodeava. Quando ela se aproximou de Clara, parou por um momento e a observou com um olhar penetrante.

— O sobrenatural é real. Tudo o que vocês já ouviram sobre lobisomens, bruxas, vampiros e metamorfos... é verdade. — A mulher disse com uma calma assustadora, como se estivesse afirmando algo inquestionável. Clara sentiu um arrepio percorrer sua espinha.

— Cada um de vocês está aqui porque pertence a esse mundo. — Ela continuou, fazendo uma pausa para olhar diretamente para cada um dos novatos. — Aqui, vocês aprenderão a controlar quem realmente são.

Ela então começou a dizer a espécie de cada um dos novatos. Alguns eram vampiros, outros lobisomens, e até mesmo algumas bruxas estavam entre eles. Quando chegou a vez de Clara, a mulher parou e franziu a testa.

— Você... é um mistério. — A mulher disse, quase sussurrando, como se estivesse desconcertada. O coração de Clara disparou com aquelas palavras.

— Não sei a que espécie você pertence. — A mulher admitiu, estreitando os olhos. — Você não é apenas uma bruxa. Também não é apenas uma fada, vampira, metamorfa ou lobisomem. Há algo em você que não consigo definir. Mas sei de uma coisa... você tem poderes.

Um silêncio pesado caiu sobre o refeitório. Todos os olhos estavam voltados para Clara, e ela podia sentir a pressão daquele olhar intenso sobre ela. O medo que antes estava escondido dentro de si agora era real, palpável, e ela não sabia o que fazer com ele.

Clara já sabia que não era normal. Sempre soubera que havia algo de diferente nela, mas ouvir isso em voz alta, na frente de todos, fez com que se sentisse exposta. Seu corpo inteiro tremia, e ela tentou se manter firme, mas sua mente estava em um turbilhão de pensamentos confusos. Ela não sabia o que estava acontecendo, nem como lidar com isso, mas algo dentro dela sabia que sua vida estava prestes a mudar para sempre.
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Capítulo 3 Descobrindo os Outros
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Clara sentia os olhares sobre si enquanto Mariana e Theo a guiavam pelo pátio do Refúgio. Era como se cada canto daquela construção estivesse vivo, observando sua chegada, sussurrando segredos que ela ainda não compreendia. O clima era denso, como se até o ar tivesse um peso, tornando cada respiração mais difícil.

— Não precisa ficar nervosa — disse Mariana, dando-lhe um leve empurrão brincalhão. — Todos aqui já passaram por isso.

Clara forçou um sorriso, tentando ignorar a inquietação que crescia dentro de si. Sua mente ainda estava presa no rapaz de olhos âmbar. Ele não havia se juntado ao grupo, mas sua presença continuava a ecoar dentro dela. Havia algo nele que Clara não conseguia decifrar, algo que a atraía, mas ao mesmo tempo, a afastava.

— Quem era aquele? — perguntou, tentando soar casual.

Mariana trocou um olhar rápido com Theo antes de responder:

— Luca. Ele não fala muito... pelo menos, não com estranhos.

Clara notou que havia mais naquela resposta do que Mariana estava dizendo, mas decidiu não pressionar. Algo parecia estranho sobre Luca, e ela sentiu que ele poderia ter algum tipo de segredo. Contudo, naquele momento, não sabia se estava preparada para descobrir.

Assim que entraram no casarão, um frio percorreu sua espinha. A construção parecia ainda maior por dentro. O teto alto era sustentado por vigas de madeira esculpidas com símbolos que Clara não reconhecia. Tochas presas às paredes iluminavam o ambiente com uma luz bruxuleante, criando sombras dançantes pelo salão principal, como se o lugar estivesse vivo.

— Impressionante, não é? — disse Theo, notando sua expressão de surpresa.

— Parece... antigo. Mas ao mesmo tempo, tem algo diferente.

— Magia — respondeu uma voz nova, interrompendo a conversa.

Clara se virou e encontrou Gabriel encostado no batente de uma porta. Ele a observava com o mesmo olhar analítico de antes, como se estivesse avaliando cada movimento dela, cada respiração.

— Este lugar foi construído para proteger aqueles que são como nós — continuou ele, sua voz cheia de um conhecimento que Clara ainda não compreendia. — Cada detalhe tem um propósito.

Clara engoliu em seco, tentando processar tudo o que estava ouvindo, mas parecia que as palavras dele estavam distantes, como se ela ainda não estivesse pronta para compreendê-las completamente.

— Vocês continuam dizendo "como nós", mas eu nem sei o que sou.

Sofia, que até então estava em silêncio, bufou e se jogou em um dos sofás de couro escuro do salão. Ela parecia não se importar com o que estava acontecendo, ou talvez estivesse apenas cansada da situação. De qualquer forma, ela parecia à vontade naquele lugar, como se já estivesse se acostumado com tudo.

— Isso porque ainda não olhou para dentro. Todo mundo aqui tem algo especial, algo que faz parte de quem somos. A questão é... o que você tem?

Clara abriu a boca para responder, mas nenhuma palavra saiu. Ela sentia o peso da pergunta, mas não tinha uma resposta. Ela não sabia o que estava acontecendo com ela, e mais importante, não sabia quem ela realmente era. Por um momento, o vazio tomou conta dela.

— Você vai descobrir — disse Mariana, sorrindo de forma encorajadora. Ela parecia genuinamente esperançosa, o que fez Clara sentir um mínimo de conforto, mas o sentimento era breve.

Antes que pudessem continuar a conversa, uma porta dupla no fim do corredor se abriu, e uma figura imponente apareceu. O som do arranhar das dobradiças era como um aviso, como se a entrada daquela pessoa fosse o sinal de que algo mais importante estava prestes a acontecer.

Um homem alto, com cabelos grisalhos bem cortados e olhos afiados como lâminas, caminhou até eles. Ele vestia um casaco escuro sobre uma camisa de linho, e sua presença era avassaladora. Ele emanava autoridade de cada movimento, e Clara imediatamente sentiu que ele era alguém que não deveria ser desafiado.

— Vejo que nossa nova integrante já chegou — sua voz era firme, mas não hostil. Ela tinha uma qualidade quase... estratégica, como se ele estivesse sempre calculando as palavras antes de pronunciá-las.

— Clara, este é o Sr. Dorian — disse Theo. — Ele é o responsável pelo Refúgio. O líder. O que acontece aqui, é por conta dele.

Dorian parou diante dela, seus olhos frios e observadores como se estivesse analisando cada pedaço de sua alma. Clara sentiu-se pequena sob o olhar dele, como se ele pudesse ver mais do que ela queria mostrar.

— Você tem uma longa jornada pela frente — afirmou. Sua voz não era apenas uma constatação, mas parecia um aviso. — Espero que esteja pronta.

Clara respirou fundo, tentando controlar as emoções que estavam crescendo dentro dela. Ela não tinha certeza de nada, mas uma coisa era certa: não havia mais volta. Estava ali, naquele lugar, cercada por pessoas com habilidades especiais e misteriosas, e algo em seu interior dizia que sua vida nunca mais seria a mesma.

Ao olhar para o rosto impassível de Dorian, Clara percebeu que ele sabia mais do que dizia. Ele sabia o que ela ainda não compreendia sobre si mesma. Ele sabia o que ela seria, o que ela tinha dentro de si, e ela estava prestes a descobrir.

Mas, naquele momento, tudo o que ela queria saber era uma coisa: o que ela realmente era.

O silêncio entre eles se estendeu por alguns segundos. Clara poderia jurar que o tempo havia desacelerado, como se cada segundo fosse carregado de uma tensão quase palpável. Por fim, Dorian deu um passo atrás, sem desviar o olhar de Clara.

— Vamos começar com os testes amanhã. Espero que você esteja preparada para o que virá. Aqui, todos nós temos algo a aprender.

Aquelas palavras ficaram ecoando na mente de Clara enquanto ele se virava e se afastava, sua figura imponente se perdendo no corredor. Ela sentiu os olhos de todos sobre ela, mas, dessa vez, não foi o olhar inquisitivo de quem a via pela primeira vez. Era como se, de alguma forma, todos ali soubessem algo que ela ainda não sabia.

Mariana e Theo não disseram nada, mas seguiram em frente, conduzindo Clara para um novo espaço dentro do casarão. Ela os seguiu sem questionar, já com a mente saturada de perguntas. Ela não sabia o que o futuro reservava, mas tinha a sensação de que aquela era a primeira etapa de algo muito maior, algo que poderia mudar sua vida para sempre.
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Capítulo 4 A Primeira Noite
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A lua cheia brilhava no céu, lançando sua luz prateada sobre o Refúgio das Sombras. Clara caminhava ao lado de Mariana e Alice, sentindo a brisa fria da floresta envolver sua pele. O som dos grilos e do vento entre as folhas criava uma melodia estranha e, de alguma forma, reconfortante.

— Aqui é onde vamos morar. — Mariana apontou para um chalé de madeira no meio das árvores.

Clara olhou para a construção de dois andares, rústica, mas acolhedora. A varanda da frente tinha uma pequena mesa e duas cadeiras de madeira, e luzes fracas brilhavam dentro da casa, dando um ar quente ao lugar.

— Vamos dividir o chalé — explicou Alice. — Temos três quartos. O seu fica no canto esquerdo.

Clara seguiu as duas para dentro. O interior era simples, mas aconchegante. A sala tinha um sofá em L de couro escuro, uma lareira de pedra e algumas almofadas espalhadas pelo tapete felpudo. Na parede, estantes repletas de livros davam um charme especial ao ambiente.

— Gostamos de ler à noite — disse Mariana, notando o olhar de Clara.

A cozinha ficava logo ao lado da sala, separada por um balcão de madeira. Era pequena, mas bem equipada. Os armários eram de madeira escura, e a pia de pedra refletia o brilho suave das velas espalhadas pelo cômodo. Na mesa central, havia uma fruteira com maçãs e peras frescas.

— Você pode cozinhar aqui quando quiser — comentou Alice. — Mas o refeitório principal é aberto o tempo todo.

Clara assentiu, absorvendo tudo. O lugar era diferente de tudo o que já conhecera, como se tivesse saído de um conto antigo.

Subindo a pequena escada de madeira, Clara chegou ao corredor dos quartos. Mariana abriu a porta do dela, e Alice fez o mesmo, deixando apenas um cômodo fechado.

— Esse é o seu.

Clara girou a maçaneta e entrou. O quarto era simples, mas espaçoso. Uma cama de madeira escura ficava encostada na parede, coberta por um edredom azul profundo. Uma escrivaninha ficava ao lado da janela, e cortinas finas balançavam levemente com a brisa noturna.

Ela deixou a mochila no chão e suspirou, sentando-se na cama. O colchão era mais macio do que esperava, e pela primeira vez em horas, sentiu o peso do dia sobre os ombros.

As meninas desejaram boa noite antes de fecharem suas portas. Agora, o chalé estava em silêncio, e Clara, sozinha com seus pensamentos.

Mas então, um arrepio percorreu sua espinha.

Um barulho do lado de fora.

Ela se levantou e foi até a janela. A floresta parecia densa e escura sob a luz da lua. O vento balançava os galhos das árvores, mas... algo se moveu entre as sombras.

Clara apertou os olhos. Foi então que dois olhos âmbar brilharam na escuridão.

Seu coração disparou.

Ela conhecia aquele olhar.

Luca.

Ele estava ali, parado entre as árvores, observando-a.

Clara sentiu um misto de medo e curiosidade. O que ele estava fazendo ali? Por que a vigiava?

Antes que pudesse reagir, Luca deu um passo para trás e desapareceu entre as sombras da floresta.

Clara ficou ali, paralisada, sentindo que havia muito mais naquele acampamento do que haviam lhe contado.

E pela primeira vez, sentiu que talvez sua chegada ali não fosse apenas uma coincidência.

O ar parecia mais denso e carregado, como se o próprio Refúgio das Sombras estivesse assistindo a sua reação. O barulho da floresta continuava, mas agora parecia mais distante, como se Clara estivesse em um lugar suspenso entre dois mundos. Ela se afastou da janela, tentando encontrar algum tipo de explicação racional para o que acabara de testemunhar.

O que Luca queria? Por que estava ali, na escuridão, apenas a observando? O que ele sabia que Clara não sabia?

Com o pensamento cheio de perguntas, Clara foi até a cama, mas, ao invés de deitar, sentou-se na beirada, tentando organizar sua mente. A noite parecia mais longa agora, a sensação de estar sendo observada criando um desconforto crescente.

Alguns minutos se passaram, mas Clara não conseguiu se livrar da sensação de inquietação. A dúvida estava a consumindo. Ela não sabia se deveria se preocupar com Luca ou se estava apenas sendo paranoica. Mas a maneira como ele a olhou... como se ele soubesse algo que ela ainda não entendia. Aquela sensação de estranheza não a deixava.

Ela se levantou novamente, decidida a não deixar que o medo a dominasse. Caminhou até a porta e a abriu, disposta a sair e dar um passeio pela floresta para esfriar a cabeça. Mas, antes que pudesse dar um passo, ouviu o som de passos na direção do chalé.

Clara hesitou, se escondendo na sombra do corredor. Ela espiou pela fresta da porta, tentando ver quem estava se aproximando.

Era Luca.

Ele se aproximou da porta do chalé, a silhueta dele visível à luz da lua. Por um momento, Clara ficou imóvel, observando-o. Ele parecia saber exatamente onde ela estava, como se tivesse sentido sua presença.

Luca parou bem em frente à porta. Clara prendeu a respiração, seu coração batendo mais rápido. Ele não sabia que ela estava ali, mas parecia que ele sabia que ela o observava.

Sem dizer uma palavra, ele olhou para a janela do quarto de Clara, onde ela estava, e, por um momento, seus olhos se encontraram. O tempo pareceu desacelerar enquanto os dois se encaravam pela janela.

Luca, então, deu meia-volta e desapareceu novamente na escuridão da floresta, seus passos sumindo na trilha que conduzia para o interior do Refúgio das Sombras.

Clara ficou ali, tentando entender o que havia acontecido. Seu corpo ainda estava tenso, o coração disparado, mas, agora, ela sentia uma necessidade crescente de saber mais. O que ele queria de verdade? Por que ele parecia tão interessado nela?

Ela sabia que precisaria descobrir a verdade, e isso a assustava ainda mais. Mas algo dentro dela dizia que estava perto de descobrir algo que poderia mudar tudo.

Com o coração pesado de perguntas, Clara fechou a porta e se dirigiu de volta para a cama. Mas o sono, que antes parecia ser uma bênção, agora parecia distante. A inquietação e os pensamentos sobre Luca dominavam sua mente, enquanto a lua cheia continuava a brilhar lá fora, iluminando as sombras da floresta ao redor do chalé.

O Refúgio das Sombras guardava segredos, e Clara tinha a sensação de que ela era parte de algo muito maior e mais complexo do que jamais imaginara.

Ela apenas não sabia até onde iria essa história, mas estava decidida a descobrir.
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